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Apresentação 

 

O mês de maio abre com a comemoração do Dia do Trabalhador. Há 137 anos, a 

Segunda Internacional, reunida em Paris em 1889, consagrava a efeméride.  

Em Santarém, a primeira referência às comemorações só a identificamos no Correio 

da Extremadura de 7 de maio de 1898, em nota relativa à deslocação de um grupo de 

529 excursionistas a Santarém, Almeirim, Alpiarça e Vale de Santarém, tendo-se 

tocado, à chegada e à partida do comboio, «o Hymno 1.º de maio»:  

O regresso dos excursionistas a Lisboa fez-se pouco depois das 8 horas da noite, 

sendo acompanhados até à estação pela Banda Ribeirense, em marche aux 

flambeaux, e tocando-se ali o Hymno 1.º de maio, como despedida. 

À partida do comboio levantaram-se vivas enthusiasticos. 

 

No ano seguinte (1899-05-06), a primeira página do citado periódico alude 

explicitamente à «Festa do 1.º de maio em Santarém» promovida por um conjunto de 

artistas, que, em cortejo, se deslocou ao túmulo do P. Francisco Nunes da Silva, no 

cemitério dos Capuchos, tendo discursado Artur dos Santos Carvalho, alfaiate, e Vítor 

Gonçalves de Avelar, marceneiro. Ainda refere que: 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
«foi o padre Chiquito quem legou 240 
réis por dia a todos os artistas de 
Santarém que completassem 65 annos e 
mostrem assiduidade no trabalho».  

 

Correio da Extremadura. 421 (1899, 6 mai.) 1 

 

https://arquivo.correiodoribatejo.pt/2022/03/31/correio-da-extremadura-no370-07mai1898/
https://arquivo.correiodoribatejo.pt/2022/03/31/correio-da-extremadura-no421-06mai1899/
https://arquivo.correiodoribatejo.pt/2022/03/31/correio-da-extremadura-no421-06mai1899/
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A edição de 5 de maio de 1900 relata imponentes festejos com cortejos das Portas do 

Sol ao campo-santo onde a comissão promotora discursou e depôs uma coroa de 

violetas e uma dedicatória do operariado escalabitano no jazigo do eclesiástico. A 

descrição cenográfica merece a sua transcrição parcial: 

As festas do 1.º de maio em Santarém 
Exhibiu-se com bastante luzimento, primando pela boa ordem e magnifica 
disposição, o cortejo operario do 1.º de maio. 
Pouco depois das 11 e meia horas da manhã, ao estallar do ultimo morteiro, 
começou o desfilar do prestito, sahindo da Avenida das Portas do Sol, pelas ruas 
de Marvilla e João Affonso, travessa de José Paulo e rua do Pereiro até ao campo 
santo dos Capuchos aonde a commissão promotora das manifestações depoz no 
jazigo do padre Francisco Nunes da Silva uma lindissima corôa de violetas 
enmoldurada em vidro, com a fórma d'uma estrella de 8 bicos tendo impressa a 
ouro, em fundo negro, uma dedicatoria do operariado scalabitano e os nomes 
dos membros da commissão. 
Junto do tumulo do amigo dos operarios foram proferidas sentidas allocuções 
pelos membros da commissão srs. João Maria Marques, alfaiate e Manuel Maria 
da Piedade, encarregado da typographia d'este jornal. 
O povo que enchia o cemiterio assistiu respeitosamente a este sympathico 
tributo de Gratidão, para com o grande socialista que, além-da-campa, ampara 
com o seu obulo valioso a velhice do operario, salvando-o das garras da 
mendicidade. 
O cortejo, sobre o qual, a espaços, eram lançadas muitas flôres, regressou pelas 
ruas do Pereiro, Milagre e S. Nicolau até ao largo do Espirito Santo, voltando 
pela rua Direita e de S. Martinho ao ponto de reunião no largo d'Alcáçova (…) 
aonde teve logar, por fim, uma sessão solemne (…). 
O primeiro operario que fallou foi o marceneiro Victor Avellar que é, sem 
duvida, um artista intelligente e que procura instruir-se, mas que n'esta sessão 
se excedeu em muito, arrogando-se o direito de verberar o procedimento de 
pessoas respeitaveis (…). 
O sr. Arthur de Carvalho, alfaiate, (…) fez uma pezada critica ás medidas 
fazendarias, frisando que é o operariado que sempre expia as culpas dos erros 
da governação (…). 
O typographo sr. Manoel Maria da Piedade invoca o auxilio do operariado para a 
fundação de associações de classe a que não devem faltar as escolas para 
instrucção dos filhos do povo. 
Por ultimo discursou o pintor sr. João Alexandre que communicou a idéa 
germinada para a fundação das referidas escolas (…). 
No cortejo viam-se os seguintes carros: 
Carro do Trabalho — Formava uma enorme pyramide quadrangular, em fundo 
vermelho, ostentando utensilios de todas as artes, desde a machina 
typographica até ao modelo em gesso do estucador, e encimada por um globo. 
Os rodados, revestidos de flôres e alguma verdura, produziam optimo efeito (…).  
Carro dos marceneiros — Columna encimada por uma figura em barro. O 
taboleiro apresentava um interessante encanastrado em aparas de côres, 
formando xadrez. As rodas eram egualmente revestidas de finas aparas em côres 
variadas. Dispostos com arte viam-se ferramentas de marceneiros e carpinteiros 
e alguns jornaes de propaganda socialista (…). 
Carro dos soldadores — Todo ornado de flôres e verdura, era um dos mais vistosos 
do cortejo. Sobre um pedestal, onde predominavam todos os utensilios das 
officinas de soldador, serralheiro, torneiro e canalisador, via-se uma enorme 
figura allegorica (…). 

https://arquivo.correiodoribatejo.pt/2022/04/01/correio-da-extremadura-no473-05mai1900/
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Carro dos segeiros — (…) Adornado com arte e simplicidade. A coroar os rodados, 
molas e mais pertences dos vehiculos de luxos (…). 
Carro dos padeiros — Galera puxada a trez muares. Ao centro uma enorme 
masseira, circumdada de taboleiros, cestos, peneiras e açafates, tudo 
entresachado da verdura peculiar: o mutano. A contornar a masseira, em ar 
triumphal, viam-se as pás, rodos, varredores, forcados e salva-vidas (…). 
Carro dos manipuladores de calçado — Columna revestida de cabedaes e 
cordovões em côr, encimada por um enorme vaso com plantas decorativas. 
Intercalando a verdura viam-se os attributos do officio de sapateiro. O rodado e 
taboleiro do carro guarnecido com buxo e flores. 
No cortejo tomaram parte as bandas dos bombeiros voluntarios e de Alpiarça. 
Era enorme a multidão que se apinhava nas ruas para vêr passar o cortejo (…). 
Perto das 8 horas da noite, as bandas que tomaram parte no cortejo, reunidas, 
executaram o hymno 1.º de maio, em marche aux flambeaux até ao passeio da 
Rainha (…). 
A banda d'Alpiarça retirou às 8 horas de Santarem, sendo acompanhada pelos 
membros da commissão das festas, empunhando balões, até à portagem da ponte 
de D. Luiz, onde se levantaram muitos vivas às classes operarias. 
 

 

Em 1901, as «classes obreiras d’esta 

cidade» promoveram um programa com 

cortejo de 19 grupos profissionais, ao 

som do «Hymno 1.º de maio».  

 

 

 

 

 

 

 

 

Correio da Extremadura. 524 (1901, 27 abr.) 3 

 

https://arquivo.correiodoribatejo.pt/2022/04/01/correio-da-extremadura-no525-04mai1901/
https://arquivo.correiodoribatejo.pt/2022/04/01/correio-da-extremadura-no524-27abr1901/
https://arquivo.correiodoribatejo.pt/2022/04/01/correio-da-extremadura-no524-27abr1901/
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Pela edição de 26 de abril de 1902 do citado periódico sabe-se ter sido criada a 

«Associação Operaria de Classes Mixtas Instructiva e Beneficiadora Francisco Nunes da 

Silva» com 200 associados à data: 

O 1.º de maio em Santarém 
A nova Associação Operaria de Classes Mixtas Instructiva e Beneficiadora 
Francisco Nunes da Silva tem já cerca de duzentos associados, installando-se 
provisoriamente n'um predio da travessa das Burriqueiras, n'esta cidade. 
Na séde d'esta sociedade far-se-ha na quinta feira, 1 de maio, a recepção aos 
excursionistas lisboetas, havendo sessão solemne em que usarão da palavra 
differentes oradores e, entre elles, o sr. Ernesto da Silva, de Lisboa. 
Depois de encerrada a sessão os membros da nova associação operaria, 
precedidos d'um grupo de creanças, vão depôr ramos de flores no tumulo do 
benemérito padre Francisco Nunes da Silva, no cemiterio dos Capuchos (…). 
 
 

Torna-se assim evidente que, nas origens do movimento operário da cidade, Francisco 

Nunes da Silva, falecido a 13 de janeiro de 1869, foi figura incontornável e centro de 

um culto que o celebrou como seu patrono.  

Mas quem foi este clérigo, ainda hoje desconhecido de tantos, cujo mausoléu se 

destaca na mancha cenotáfica do Cemitério dos Capuchos, em Santarém?  

 

Jazigo do P. Francisco Nunes da Silva no cemitério dos Capuchos 

  

https://arquivo.correiodoribatejo.pt/2022/04/01/correio-da-extremadura-no576-26abr1902/
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1. PADRE FRANCISCO NUNES DA SILVA (PADRE CHIQUITO) 

 

Conservam-se, até hoje, informações imprecisas sobre a data de seu nascimento. Se a 

bibliografia existente o situa em 1790, influenciada, provavelmente, pela epigrafia da 

lápide sepulcral, a verdade é que foi batizado a 19 de outubro de 1788, conforme 

assento exarado ao f. 149 do livro de registo de batismos de São Salvador (Santarém), 

conservado no Arquivo Nacional Torre do Tombo (PT/TT/PRQ/PSTR21/001/00008): 

 

Assento de batismo de Francisco (P. Chiquito) 
PT/TT/PRQ/PSTR21/001/00008 

TRANSCRIÇÃO: 
«Aos dezanove dias do mes de Outubro do anno de mil e setecentos e outenta 
e outo baptizei e puz os Santos oleos a Francisco, filho legitimo de Ventura da 
Silva e de Rita Joaquina neto pella parte paterna de Manoel da Silva e de Rosa 
Maria e pela materna de João Nunes e de Maria Queitana forão padrinhos o 
Cappitam Francisco Nunes da Costa e Abreu, e madrinha D. Anna Maria 
Pimentel toquou por procuração sua Sezario Antonio em fe de que fiz este 
acento que assignei dia era ut supra. O Coajutor. O P. Joze V.ª Gomes». 

 
 

Através da habilitação de genere (Vide Anexo 1) para promoção a ordens menores e 

sacras (PT/TT/CEL/019/0007), conservada no Arquivo Nacional Torre do Tombo, e que 

correu de setembro de 1804 a 18 janeiro de 1806, colhemos alguns elementos para a 

biografia de Francisco Nunes da Silva e de seus ascendentes. 

Seu pai, Ventura da Silva, sapateiro, natural do Casal do Zambujal, foi batizado na 

respetiva freguesia de Nossa Senhora da Visitação de Alvorninha, arcediagado de Óbi-

dos, a 10 de maio de 1750, conforme registo lavrado ao f. 25 (PT/AD-

LRA/PRQ/PCLD02/001/0008). Terá nascido a 3 de maio de 1750. Foram padrinhos José 

dos Santos e Arcângela Maria. Partiu, ainda rapaz e sem ofício, para Santarém. 

https://digitarq.arquivos.pt/fileViewer/a03634c32e584123b43ee317d5fe9fe5?isRepresentation=false&selectedFile=30229721&fileType=IMAGE
https://digitarq.arquivos.pt/fileViewer/a03634c32e584123b43ee317d5fe9fe5?isRepresentation=false&selectedFile=30229721&fileType=IMAGE
https://digitarq.arquivos.pt/documentDetails/c1e7e98c585240979ba2bb19d8c60c4a
https://digitarq.arquivos.pt/fileViewer/6484c0132b7140bebd753944c3283ac1?isRepresentation=false&selectedFile=46061834&fileType=IMAGE
https://digitarq.arquivos.pt/fileViewer/6484c0132b7140bebd753944c3283ac1?isRepresentation=false&selectedFile=46061834&fileType=IMAGE
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Assento de batismo de Ventura da Silva (pai) 
PT/ADLRA/PRQ/PCLD02/001/0008  

TRANSCRIÇÃO: 
«Aos dez dias do mes de Maio de mil e setecentos e sincoenta anos baptizei e 
puz os Santos olios a Ventura, filho de Manoel da Silva e de Rosa Maria do 
Zambujal desta freguesia donde foram baptizados e recebidos, foram 
padrinhos Joze dos santos e Arcangela Maria do mesmo lugar. Nasceo aos trez 
do dito mês. O Cura Caetano dos Reis Costa». 

 
 

Sua mãe, Rita Joaquina, foi batizada na freguesia do Salvador (Santarém) a 24 de maio 

de 1753, conforme assento registado no f. 145 (PT/TT/PRQ/PSTR21/001/00006), tendo 

por padrinhos o P. Marcelino de Jesus e Teresa Teodora de Santa Rita. 

 

Assento de batismo de Rita Joaquina (mãe) 
PT/TT/PRQ/PSTR21/001/00006  

https://digitarq.arquivos.pt/fileViewer/6484c0132b7140bebd753944c3283ac1?isRepresentation=false&selectedFile=46061834&fileType=IMAGE
https://digitarq.arquivos.pt/fileViewer/2ad156b57eb74c6da91bcc92771e5a22?isRepresentation=false&selectedFile=30227795&fileType=IMAGE
https://digitarq.arquivos.pt/fileViewer/2ad156b57eb74c6da91bcc92771e5a22?isRepresentation=false&selectedFile=30227795&fileType=IMAGE
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TRANSCRIÇÃO: 
«Em os Vinte e quatro dias do mes de Mayo do anno de mil e Setecentos e 
Sincoenta e trez de minha Licenca o Padre Antonio Gomes de Oliveira, baptizou 
e poz os Santos oleos, a Ritta, filha de João Nunes, oficial de Sapateyro, e de 
Sua mulher Maria Caetana, foram padrinhos o Padre Marcelino de Jesus e 
madrinha Tharesa Teudora de Santa Rita e tocou por procuração o Reverendo 
Doutor João Evangelista Bayão. Em fe de que fiz este açento que assigney era 
ut supra. O Coadejutor O Bnº Joseph Mont. Bapta ». 

 
 

O avô materno do P. Chiquito, João Nunes, era oficial de sapateiro, o que nos leva a 

crer que seu pai terá iniciado com este o seu ofício. 

O avô paterno, Manuel da Silva, era filho de António da Silva, natural de Pedrais, fre-

guesia de São João Batista, bispado de Coimbra, e de Fulgência Maria, natural do Es-

coural (Alvorninha). Nasceu a 28 de junho de 1716, conforme assento a f. 110v. (PT/AD-

LRA/PRQ/PCLD02/001/0005). Era natural do Casal do Zambujal, foi batizado na fre-

guesia Alvorninha e era “trabalhador de enxada”. 

 

Assento de batismo de Manuel da Silva (avô paterno) 
PT/ADLRA/PRQ/PCLD02/001/0005  

TRANSCRIÇÃO 
«Aos vinte e outo de Junho de setecentos e dezasseis baptizei a Me.l f.º de 
An.to da Sylva e Fulgencia M.a do Escoural e d.º An.to da Sylva na.t do Lugar de 
Pedrais freg.a de S. João Baptista Bispado de Coimbra foi P. Me.l da Cunha 
[dessa?] e F.ca Marques. O Pe Cura Me.l de Couto Lopes». 

 

Os seus pais casaram na igreja do Salvador (Santarém) a 23 de abril de 1781, conforme 

registo lavrado a f. 49 do livro de registo de casamentos de Alvorninha 

(PT/TT/PRQ/PSTR21/002/00005).  

https://digitarq.arquivos.pt/fileViewer/0d3013d9b9554d7583b91fb38d0c5116?isRepresentation=false&selectedFile=46061432&fileType=IMAGE
https://digitarq.arquivos.pt/fileViewer/0d3013d9b9554d7583b91fb38d0c5116?isRepresentation=false&selectedFile=46061432&fileType=IMAGE
https://digitarq.arquivos.pt/fileViewer/0d3013d9b9554d7583b91fb38d0c5116?isRepresentation=false&selectedFile=46061432&fileType=IMAGE
https://digitarq.arquivos.pt/fileViewer/85e6bbd41ff94f5cac260a83d9b93a87?isRepresentation=false&selectedFile=30228917&fileType=IMAGE
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Assento de casamento de Ventura da Silva e Rita Joaquina (pais) 
PT/TT/PRQ/PSTR21/002/00005 

https://digitarq.arquivos.pt/fileViewer/85e6bbd41ff94f5cac260a83d9b93a87?isRepresentation=false&selectedFile=30228917&fileType=IMAGE
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TRANSCRIÇÃO 
«Aos vinte e três dias do mês de Abril de mil settesentos e outenta e hum anos 
nesta Parrochial Igreja do Salvador desta Villa de Santarem Corridos os banhos 
na forma que determina o Sagrado Consilio Tridentino e Constituiçoens deste 
Patriarchado tudo sem empedimento nem eu o tenho assente para as outo oras 
da menhã na minha presença e das testemunhas abaxo asignadas alem de 
outras que presentes estavão se receberão por palavras de presente por marido 
e mulher Ventura da Sylva filho legitimo de Manoel da Sylva e de sua molher 
Roza Maria natural e baptizado na freguesia da Alborninha, do lugar do 
Azambujal termo de Santa Caterina deste Patriarchado e presentemente 
assistente nesta freguesia do Salvador adonde se tem desobrigado as 
quaresmas próxima passadas: Com Rita Joaquina filha Legitima de João Nunes 
e de Sua molher Maria Caetana de Jezus natural e baptizada nesta freguesia 
do Salvador adonde sempre se dezoubrigou todas as quaresmas sendo a tudo 
prezente por testemunhas Dionizio gomes de Almeida e João Nunes Pay da 
Contrahentte que ambos aqui asignaraó comigo de que fiz este termo que 
asignei dia Era ut supra. O Cuadjetor O Bn.do   Fran.co Marques Botelho. Dionizio 
Gomes de Almd.ª. João Nunes». 

 

Terá, naturalmente, frequentado o Seminário Patriarcal estabelecido em Santarém em 

1780, por carta régia de D. Maria I que, a 20 de janeiro de 1780, destina para seminário 

patriarcal o edifício e igreja do antigo colégio dos jesuítas incorporado no Fisco Real 

desde 5 de janeiro de 1759. Dele fez a Rainha pura, perpétua e irrevogável doação ao 

cardeal-patriarca de Lisboa, D. Fernando de Sousa e Silva, e aos seus sucessores, para 

nele se efetuar o definitivo estabelecimento do Seminário Patriarcal.  

A invasão francesa em 1807, comandada por Junot, obrigou à transferência dos cole-

giais, mestres e pessoal do Seminário para o Palácio da Quinta da Mitra em Marvila, 

junto ao Poço do bispo, Lisboa. Aí permaneceram até 1811, data em que regressaram 

novamente a ocupar o edifício de Santarém.  

Esta contingência histórica poderá explicar a ausência de evidências documentais que 

atestem a frequência de Francisco Nunes da Silva no Seminário de Santarém. Sabe-se, 

contudo, que à data da assiduidade era seguramente reitor Bento José de Sousa Fari-

nha, que tomou posse do cargo em 1796[1].  

Neste reitorado houve uma reforma dos estudos que instituiu as seguintes cadeiras de 

ensino: Teologia Moral, Teologia Dogmática, Exegética, Liturgia, História Eclesiástica, 

Instituições Canónicas, Filosofia racional e moral, princípios de Aritmética e Geome-

tria, Física, Retórica, História da Língua Grega e Latina, Gramática Portuguesa, Música 

e Cantochão. 

No período da sua formação terá tido por mestres, entre outros e de acordo com os 

Almanaques da época, José Caetano de Mesquita e Quadros; Bento José de Sousa Fa-

rinha; José Francisco da Soledade Bravo; Pedro José de Figueiredo;  D. Frei Patrício 

https://rnod.bnportugal.gov.pt/rnod/winlibsrch.aspx?skey=66898EACED3C4711874CA826500A392A&pag=1&tpp=10&sort=4&cap=&pesq=5&thes1=10464&dtype=lista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bento_de_Sousa_Farinha
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bento_de_Sousa_Farinha
https://catholic-hierarchy.org/bishop/bsolb.html
https://imprensanacional.pt/history-heritage/figueiredo-pedro-jose-de/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Patr%C3%ADcio_da_Silva
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da Silva, Joaquim de Santo Agostinho de Brito França Galvão; Cândido José Xavier 

Dias da Silva; José Pacheco e Sousa; José Félix Baima de Barros. 

Este facto permite-nos ter um panorama da formação teológica do P. Francisco Nunes 

da Silva que partilhou carteira com homens notáveis de que destacamos o Padre João 

Farto Franco, distinto orador e reitor do seminário de Santarém e o Padre Francisco 

Rafael da Silveira Malhão, cujos sermões e literatura formam o seu apanágio.  

Pouco de sabe ainda sobre o início da carreira eclesiástica e tão pouco se encontram 

identificadas as tomadas de ordens, embora, considerando a data do acórdão da habi-

litação de genere (18 jan. 1806), devam encontrar-se lavradas no ms. 580 do Arquivo 

Histórico do Patriarcado de Lisboa[2].  

Algumas fontes documentais dispersas atestam-nos que: 

Em 1815 era escrivão presbítero na igreja de São Julião de Santarém; 

Em 1821 era beneficiado de Santa Iria de Santarém e membro de uma comissão para 

exame do estado das cadeias na Comarca de Santarém;   

Em 1825 era escrivão beneficiado na Colegiada de São Martinho de Santarém;  

Em 1828, a Gazeta de Lisboa publicou: 

«Quem quizer comprar varias Courelas de terra, e os domínios directos de 
vários prazos sitos nas Freguezias das Abitureiras, de Achete, de Tremes, da 
Azoia de baixo, da Azoia de cima, e da Arrifana, nos arredores da Villa de 
Santarém, póde dirigir-se (…) em Santarém a casa do Beneficiado Francisco 
Nunes da Silva, aonde se lhe darão ulteriores informações, e se tratará do 
ajuste.» 

 

Através do Registo Cronológico dos Párocos (U.I. n.º 68), conservado no Arquivo Histó-
rico do Patriarcado de Lisboa, do Registo Geral de Mercês, preservado no Arquivo Na-
cional Torre do Tombo, e da documentação do Liceu Sá da Bandeira, à guarda do Ar-
quivo Distrital de Santarém, conseguimos extrair algumas informações a partir de 1833: 

✓ Encomendação em Santa Cruz, Santarém, a 25 de outubro de 1833; 

✓ Encomendação em Santarém (Marvila), a 3 de novembro de 1834; 

✓ Encomendação em São Julião, Santarém, a 3 de novembro de 1834; 

✓ Encomendação em S. Salvador, Santarém, a 16 de dezembro de 1835, tendo por 
coadjutor, a partir de 1867, António Pedro da Costa, que viria a ser promovido 
bispo de Damão em 1886; 

✓ Grau de Cavaleiro da ordem de Cristo, por mercê de D. Maria II de 16 de março 
de 1843;  

✓ Colação em São Julião, e anexa de São Lourenço, em 4 de fevereiro de 1845 
(Vide Anexo 2); 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Patr%C3%ADcio_da_Silva
https://www.cm-lousada.pt/cmlousada/uploads/document/file/1559/1576_original.pdf
https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%A2ndido_Jos%C3%A9_Xavier
https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%A2ndido_Jos%C3%A9_Xavier
https://www.arqnet.pt/dicionario/pachsousa.html
https://turismo.obidos.pt/2023/05/02/padre-francisco-rafael-da-silveira-malhao/
https://turismo.obidos.pt/2023/05/02/padre-francisco-rafael-da-silveira-malhao/
https://digitarq.arquivos.pt/documentDetails/dcc6dc9e7801462f8830b80c8ea46d7f
https://digigov.cepese.pt/pt/pesquisa/listbyyearmonthday?ano=1821&mes=11&tipo=a-diario&filename=1821/11/01/D_0259_1821-11-01&pag=2&txt=Francisco%20Nunes%20da%20Silva
https://digitarq.arquivos.pt/documentDetails/b12b5167e25e45d287953d536a363ed7
https://digigov.cepese.pt/pt/pesquisa/listbyyearmonthday?ano=1828&mes=3&tipo=a-diario&filename=1828/03/27/D_0075_1828-03-27&pag=4&txt=Francisco%20Nunes%20da%20Silva
https://digitarq.arquivos.pt/documentDetails/827b2beceac44a19acf67803637fb2f7
https://digitarq.arquivos.pt/fileViewer/5bc0b7ae4502475781335afed062d607?isRepresentation=false&selectedFile=1868048&fileType=IMAGE
https://digitarq.arquivos.pt/fileViewer/5bc0b7ae4502475781335afed062d607?isRepresentation=false&selectedFile=1868048&fileType=IMAGE
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«Auto de Colação 
Anno de Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil e Oito Sentos e 
quarenta e quatro, aos quatro dias do mez de Fevereiro do ditto anno nesta 
Villa de Santarem, e Parochial Igreja de São Julião Annexa a de São Lourenco 
adonde eu escrivão da Camara Eclesiastica desta ditta Villa Vim e ahi sendo 
prezente o Reverendissi [sic] Vigario geral António Jaoquim Martiz, e o 
Reverendo Francisco Nunes da Silva, Presbítero Secular desta Villa, por elle foi 
requerido ao Reverendissimo Vigario Geral, que visto havelo Sua Magestade 
Nomiado Prior desta Parochial Igreja de São Julião e São Lourenço por Vagatura 
do Illustricimo Manuel José Estevez de Campos, o que tudo consta da carta 
retro, o culase e instituíce no mesmo Priorado. E logo o dito Reverendissimo 
Vigario Geral o mandou por de joelhos na Sua presença, e feita a protestação 
da Fé e o juramento em serto no Capítulo Ego N de pere jurando que lhe aseitou 
e por inquesição de Barrete, que sobre a sua Cabeça lhe pozo o instituio e colou 
Prior perpetuo desta referida Igreja o que elle aseitou e forao testemunhas 
presentes Joze Joaquim Pinto Lopes, Leonardo Joze Auguusto de Aguiar ambos 
moradores e propiatarios nesta Villa, de que fiz este Auto que todos Comigo 
aSignarão, e Eu João Thomaz Henriques de Carvalho o Escrevi e asigno, Declaro 
que li no anno de quarenta e sinco dito o Declarei 
(ass) 
João Thomaz Henriques de Carvalho 
António Joaquim Matins 
Barão de Fonte Boa 
O Prior Fran.co Nunes da Silva 
Leonardo Jozé Augusto de Aguiar 
Joze Joaquim Pinto Lopes» 
  

«Auto de Posse 
Anno de Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil e Oito Sentos e 
quarenta e cinco, aos quatro dias do mez de Fevereiro do ditto anno nesta Villa 
de Santarem, e Parochial Igreja de São Julião annexa a de São Lourenco adonde 
eu escrivão da Camara Eclesiastica desta ditta Villa Vim e ahi sendo prezente 
o Reverendissimo Padre Francisco Nunes da Silva, pelo mesmo me foi dito que 
por Virtude de Sua carta de Colação que me apresentou como retro consta lhe 
desse posse da referida Igreja o que elle tomou manca e pacificamente sem 
contradição de pessoa alguma, hindo al Altar e pondo suas mãos, abrindo e 
fixando o Missal, indo a Sacrestia, abrindo e fixando as gavetas, indo ao 
Pulpito, e a Pia Batismal, abrindo e fixando as Portas, praticando todos os mais 
actos do Costume, repicando se os Sinos no entrevalo desta serimonias, e 
porque se passou na Verdade e lhe dei posse da Parochial Igreja quanto devo e 
posso, e em Direito me hé peremetido, aqui forão testemunhas prezentes Joze 
Joaquim Pinto Lopes, e Lionardo Joze Augusto de Aguiar ambos propiatarios e 
moradores nesta Villa que asignão Comigo (…)»[3] 
 

✓ Colação em Santarém (São Lourenço e Marvila) a 9 de dezembro de 1845; 

✓ Comissário de Estudos para o Distrito de Santarém, por Decreto de D. Maria II 
de 2 de março de 1846; 

✓ Reitor do Liceu Nacional de Santarém, pelo menos entre 25 de janeiro de 1848 
e 30 de julho de 1853, conforme as Actas da Sessões do Conselho Escolar do 
Liceu Nacional de Santarém (Vide Anexo 3); 

✓  Constituiu definitivamente o Liceu Nacional de Santarém a 6 de outubro de 
1851 (Vide Anexo 4); 

https://digitarq.arquivos.pt/fileViewer/e18ea7d540164089a9728b95915f2972?isRepresentation=false&selectedFile=1867147&fileType=IMAGE
https://digitarq.arquivos.pt/fileViewer/e18ea7d540164089a9728b95915f2972?isRepresentation=false&selectedFile=1867147&fileType=IMAGE
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«Auto de Reunião do Reitor e Professores do Lyceu Nacional de Santarem, para 
o constituir definitivamente  
Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oito centos cincoenta 
e um, aos seis dias do mez d’Outubro, nesta Mui Nobre e sempre leal Villa de 
Santarem, na Salla das Sessoens do Lyceu Nacional da mesma, sendo presente 
o Comissario dos Estudos e Reitor deste Lyceu Francisco Nunes da Silva (…) fez 
aquelle saber que Sua majestade A Rainha, pelo Conselho Superior d’Instrucção 
Publica, Manda constituir definitivamente este Lyceu, por estar preenchido o 
numero de Professores, que o compõe (…).» 

 

✓ A 31 de maio de 1852 assina o último batismo na Igreja de São Julião. 

 

Último registo de batismo ministrado na Igreja de São Julião, Santarém 
PT/TT/PRQ/PSTR33/001/0002 

TRANSCRIÇÃO 
«Aos trinta e um de Mayo de mil oito centos e sincoenta e dois nesta Parrochial 
Igreja de S. Julião, e anexa da Villa de S.em Batizei solenem.te a Jose, q. nasceu 
a dezassete do corrente, filho legitimo de Bento da Costa Batizado nas Fragoas, 
e de Maria dos Anjos Batizada em S.ta Maria de Almoster e ahi m.mo recebidos. 
Neto Paterno de Joze da Costa, e de Maria Marcellina, e Materno de Alex.e 
Xavier, e de Maria da Conceição foi Padrinho Manuel Alex.e e Madrinha N.ª S.ª 
da Conceição a tocou com a sua alfaia Joze Ferr.ª e p.ª constar fiz este termo. 
Prior Francisco Nunes da Silva». 

 

✓ A 6 de outubro de 1852 era pároco colado de Marvila, uma das maiores fregue-
sias de Santarém por anexação das de S. Julião, S. Lourenço, S. Estêvão, S. 
Martinho, Santiago, S. Maria da Alcáçova e São João Evangelista de Alfange, 
revertendo os bens das suas Colegiadas, à exceção da de Santa Maria da Alcá-
çova, cujo processo de extinção terminou apenas em 1869, para o Seminário 
Patriarcal de Santarém; 

✓ A 12 de novembro de 1867 fez testamento na forma cerrada. Mantinha assis-
tência religiosa às antigas igrejas de S. Julião e de S. Lourenço, situadas no 
Pereiro, entre a igreja do Milagre e o cemitério dos Capuchos; 

✓ A 25 de dezembro de 1868 fez testamento na forma pública; 

✓ A 13 de janeiro de 1869 faleceu em Santarém, na sua casa, à Rua Direita, às 
15h30m.    

 

https://digitarq.arquivos.pt/fileViewer/3a119ea7ac4245b08af93f9a0eebabdf?isRepresentation=false&selectedFile=30221939&fileType=IMAGE
https://digitarq.arquivos.pt/documentDetails/20881ed67f144469bdf568668706ea36
https://digitarq.arquivos.pt/fileViewer/0d708ca8d155490d9c6d5a425646bfc9?isRepresentation=false&selectedFile=50054468&fileType=IMAGE
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Assento de óbito do P. Francisco Nunes da Silva 
PT/ADSTR/PRQ/PSTR12/003/00001 

TRANSCRIÇÃO 
«Aos treze dias do mez de Janeiro do anno de mil oito centos sessenta e nove, 
ás tres horas e meia da tarde, na Rua Direita, districto d’esta freguezia de 
Nossa Senhora de Marvilla da cidade de Santarem, concelho e districto 
ecclesiastico da mesma cidade, patriarchado de Lisboa, falleceu, tendo 
recebido os Sacramentos da Santa Madre Egreja, um individuo do sexo 
masculino, por nome Francisco Nunes da Silva, de idade de oitenta annos, 
Presbytero secular, Prior da extincta freguezia de São Julião d’esta cidade, 
natural da freguezia do Salvador tambem d’esta cidade, e morador nesta 
freguezia; filho legitimo de Ventura da Silva, sapateiro, e de Rita Joaquina, 
occupada no governo de sua caza (dos quaes se ignora a naturalidade): fez 
testamento, e foi sepultado no cemiterio publico dos Capuchos. E para constar 
lavrei em duplicado este assento que assigno. Era ut supra. 
Prior Jose Ribeiro da Silveira» 

 
[à margem]: 
«No dia 21 d’Outubro de 1874 foram trasladados os Ossos do Rev.do P.or para o 
seu jazigo no mesmo cemiterio, ás nove horas da manhã; havendo Missa rezada 
e Libera me na Egreja do cemiterio. P.or Sil.ra». 

  

https://digitarq.arquivos.pt/fileViewer/0d708ca8d155490d9c6d5a425646bfc9?isRepresentation=false&selectedFile=50054468&fileType=IMAGE
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2. TESTAMENTO(S) E QUESTÕES SOCIAIS: RESPOSTA AOS 

PROBLEMAS DO OPERARIADO 

 

Segundo João Carlos Brigola (1989: 17) «a criação de um Montepio, em 1854 (…) não 

deixou indiferente o Padre Chiquito (…) ao ponto de, não só lhe doar avultada quantia, 

mas também deixar à sua Direcção a execução testamentária». 

Esta sociedade, denominada «Montepio de Nossa Senhora da Conceição de Santarém» 

viu os seus estatutos aprovados por alvará régio de 29 de janeiro de 1859. A inscrição 

da data de 25 de maio de 1854 na parte superior da moldura do frontispício remeter-

nos-á para o momento da sua criação, com carácter provisório. Os membros da Direção 

eram, a 25 de outubro de 1858, Luís de Sá Pereira (presidente); Francisco Joaquim de 

Faria (vice-presidente); José Maria de Aquino Júnior e José Faustino do Carmo (secre-

tários); Firmino de Paula Barradas (tesoureiro); Manuel Pedro Petrone, Pedro Marques 

de Miranda, Constantino António Duarte e Manuel Ribeiro Pinto (vogais). 

Tinha por objeto socorrer os seus sócios «na enfermidade, na decrepitude, na prisão, 

e nas mais circunstancias previstas e declaradas nestes Estatutos, e cuidará também 

dos seus funerais, e bem da alma por via de sufrágios» (Cap. I; art.º 2.º). A sua direção 

só era aprovada mediante a integração de seis artistas (operários) (Cap. VII; art.º 51.º). 

 

Pormenor do frontispício dos «Estatutos do Montepio de Nossa Senhora da Conceição»  
ADSTR. Biblioteca [Cota D 02/0012] 
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Para alcançar os motivos das preocupações testamentárias do P. Chiquito teremos de 

compreender o conceito de «Zeitgeist», popularizado por Hegel: o pensamento e ação 

da humanidade encontra-se intrinsecamente ligado a este espírito da época, aos sinais 

dos tempos. Ou seja, ao conjunto de ideias, crenças, valores, preocupações e tendên-

cias culturais, sociais, políticas e económicas que predominam num determinado con-

texto histórico. 

Os membros da direção provisória atestam este facto quando referem, no requeri-

mento de aprovação de estatutos, que «esta creação é um dos resultados da Philo-

sophia pratica deste seculo; é um fructo da civilização promovida pelos Governos li-

vres; e é um contraste admirável, que o espirito d’associação tem buscado opor ao 

pauperismo e á miséria das classes inferiores da Sociedade geral (…)»  

Se associarmos a criação do Montepio em 1854, a proliferação de associações mutua-

listas no país na segunda metade do séc. XIX e a afamada encíclica de Leão XIII «Rerum 

Novarum», de 15 de maio de 1891, sobre a condição dos operários, encontramos o 

caldo ideológico e doutrinal que esteve na base das preocupações sociais do final dessa 

centúria e que moldou quer doutrinas políticas, quer a doutrina social da Igreja até 

aos nossos dias. 

Será nesta linha que se enquadram os testamentos do P. Francisco Nunes da Silva: a 

preocupação com a melhoria da vida dos pobres.  

Em verdade, o gesto mais marcante de Francisco Nunes da Silva foi o que deixou escrito 

nos seus testamentos. Tendo acumulado fortuna em vida, estabeleceu um sistema de 

pensões de velhice, fazendo constar que o rendimento dos bens de que era possuidor 

se destinava a «melhorar a sorte dos pobres», contemplando os operários mecânicos 

de Santarém que, sendo assíduos ao trabalho, tivessem 65 anos e fossem necessitados. 

Assim, determina o cura no testamento cerrado de 12 de novembro de 1867, registado 

na Administração do Concelho de Santarém, e cujo livro que encontra à guarda do 

Arquivo Histórico da Câmara Municipal de Santarém (Vide Anexo 5): 

«Registo do testamento com que faleceu o Padre Francisco Nunes da Silva, 
morador que foi nesta Villa digo Cidade 
1 – Em nome da Santíssima Trindade, Padre, Filho, Espírito Santo, tres pessoas 
distintas, e um só Deus Verdadeiro, declaro que sou Christão, Catholico, 
Apostolico Romano, creio em tudo que Deus dise pela sua sagrada boca, crê, 
ensina, e manda crer a Santa Madre Igreja Romana, nesta fé tenho vivido, e 
espero viver athé à morte; espero salvar-me pelos merecimentos de NSJC e 
para o que muito espero de Maria Santíssima, do Anjo da minha guarda, do 
Sancto do meu nome e de toda a côrte celestial. 
2 – Rogo por Caridade à minha Respeitável Irmandade dos Clérigos pobres se 
encarregue do meu enterro, entendendo-se com o meu testamenteiro, que 
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decerto a auxiliará quanto couber em suas forças, peço ao Irmão Mordomo por 
muito favôr mande dizer as missas que estiverem por derriscar no livro da 
Irmandade de esmolla de cento e sessenta reis, e mais sessenta missas de 
esmolla de dozentos reis, pela minha alma, de meu Pai, de minha Mãe, e das 
minhas tres Irmaãs Rellegiosas, que vem a ser dez por cada uma. 
3 – Os bens de que vou dispôr são os seguintes: Um – uma Órta nova em Azinhaga 
– dois - Casal do Pinheiro seco – Tres - Sete courellas no Campo do Rocio – 
Quatro - Casas da minha habitação – Cinco - Outras casas que confinam com 
estas pela rua Direita – Seis - Outras que confinam pela rua das Linheiras – Sete 
- Casas na rua Direita quase defronte do beco do folejo – Oito - Casas que 
confrontam com a Misericórdia – Nove - Casas na rua do Conde defronte do 
Patriarcha – Dez - Casas no Adro do Salvador defronte das escadas – Onze - 
Casas no mesmo adro no fim da travessa estreita – Doze - Quintal em Alcáçova 
defronte da Ermida de São Miguel. 
4 — Domínios directos são os seguintes – Um - Francisco Duarte em Alcobacinha 
paga quatro mil e oitocentos – Segundo - Ursela Maria em Achete quinhentos 
reis – Terceiro - Joaquim José Coitinho em Alpiarça dez mil reis – Quarto - 
Ignacia do Patrocinio Vieira em Alpiarça dez mil reis – Quinto - Domingos Bello 
em Azoia trinta e cinco mil reis – Sexto - Joaquim Ribeiro Verdades no Cartacho 
nove mil e seiscentos - 7.º - Manoel Baptista nas Correas sete mil reis – Oitavo 
- Duque de Cadaval dezenove mil e dozentos reis – Nove - Antonio Marques 
Gamella a Santa Clara três mil e seiscentos reis – Dez - Joaquim Antunes na 
Ribeira mil e dozentos reis – Onze - José de Mesquita pelo Parrou, onze mil reis 
– Doze - Francisco de Freitas de Macedo seis mil reis – Treze - Lino Ferrador 
cinco mil e quinhentos reis – Quatorze - Herdeiro do Cabeça a S. Lazaro doze 
mil reis – Quinze - Maria José Lobato doze alqueires de cevada e três d’azeite 
– Dezeceis - Cappitão Marecos oito moios de milho – Dezesete - José Maria de 
Mello seis mil e cinquenta – Dezoito - Brigadeiro Avilla quatro alqueires de 
milho – Dezenove - Jose de Figueiredo Linheiro vinte e cinco alqueires de milho 
– Vinte - D. Maria Cândida Leite doze alqueires de milho – Vinte e um - Manuel 
Duarte Saramago no Verdelho três mil reis – Vinte e dois - Os três filhos do 
Rabuje no Verdelho pagam trinta e quatro mil e quatrocentos reis – Vinte e 
três - José Theodosio no Verdelho três mil e seiscentos – Vinte e quatro - 
Ricardo Ferreira em S. Vicente do Paul pelo Casal das Lamas dez mil reis. 
5 — Deixo ao Santíssimo da minha freguesia um pavilhão para o Sacrário muito 
rico, e ainda não estreado, ao Santo Hospital tudo que se me estiver devendo, 
ou provenha d’emprestimos, rendas, ou foros tanto da minha casa, como das 
minhas Egrejas; ao meu Reverendo Parocho se dará d’offerta uma libra, a cada 
pobre, que me acompanhar ao cimiterio se dará um tostão. 
6 — Deixo a cada uma das minhas creadas quarenta libras, mas não poderão ser 
contempladas mais de duas, e a cada Enfermeiro, ou enfermeira se darão dez 
libras, mas não poderão ser contemplados mais de tres. 
7 — Possuo tambem alguns papeis de credito – São – quarenta e sete acçõens do 
Banco de Portugal, cinco lnscripções de conto de reis cada uma, Vinte e cinco 
Acçõens das Lezirias, todos estes papeis estão depositados no Banco, e mais 
dez acções da Companhia Fiação e Tecidos em casa da minha Comadre a 
Senhora Viúva Gameiro em Lisboa. 
8 — Nomeio para meu herdeiro, e testamenteiro o Senhor António Maria 
Gameiro Cardoso, peço-Ihe venda em praça a minha terra grande em Alvisquer 
e com o seu produto mande fazer-me um mausoléu, na impossibilidade nomeio 
o Senhor Joaquim Tavares Ferreira Serrano, e ao que servir este encargo 
penoso, nomeio como em recompensa a casa da minha residência, com tudo 
que tem dentro, na impossibilidade do Senhor Cardoso, servirá o Senhor 
Serrano. 
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9 — Intendo que todo o homem nas minhas circunstancias, isto é com alguns 
bens, e sem herdeiros obrigados, deve lembrar-se de melhorar a sorte dos 
pobres, o que faço da maneira seguinte. Deixo ao Monte-Pio Nossa Senhora da 
Conceição, a que tenho a honra de pertencer quatro acções do Banco de 
Portugal; e a todo o homem official (officio mecanico) desta Villa, que 
completar sessenta e cinco annos, que juntar attestado de pobreza, bom 
comportamento, e assiduidade ao trabalho, enquanto poude, passado pelo seu 
Reverendo Parocho respectivo, se abonarão da minha fazenda doze vintens 
diarios, enquanto viver, e se não houverem tantos nestas circunstancias, que 
absorvam os rendimentos o que restar será aplicado no Azillo que está em 
projecto para esta Villa; mas logo que apareça Oficial mecanico nas 
circunstancias receberá os seus doze yintens diarios, confio o cumprimento 
destas minuciosas determinações, das senhoras Autoridades, a que pertencer 
por Lei, e vou tranquillo. 
10 — Desta sorte dou por concluido o meu testamento e ultima vontade e rogo 
ás Auctoridades constituidas, a quem competir o cumpram, e façam cumprir 
com que nelle se contém.  
Santarém, aos doze de Novembro de mil oito centos sessenta e sete 
O Prior Francisco Nunes da Silva» 
 
 

O testamento público de 25 de dezembro de 1868 trouxe apenas alterações ao nível 

da nomeação do testamenteiro, entregando à Direção do Montepio a execução das 

disposições (Vide Anexo 6).  

Diz o P. Francisco Nunes da Silva perante o tabelião de Santarém, Simão António de 

Carvalho: 

«Em nome de Deus Amen. - Saibão quantos este publico instrumento de 
testamento, ou codicillo, ou como em Direito milhor lugar tiver mais firme e 
vallido fôr, virem, que sendo no Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jezus 
Cristo de mil oito centos sessenta e oito, — aos vinte e sinco dias do mez de 
Dezembro do dito anno n’esta Villa de Santarem e Casas de Residencia do R.do 
Padre Francisco Nunes da Silva, na Rua direita, onde eu Tabellião a Seu 
chamado vim e ahi se achava prezente doente de cama o dito R.do Padre 
Francisco Nunes da Silva, Prior da extincta Igreja de Sam Julião, de maioridade, 
pessoa bem conhecida de mim Tabellião, e das testemunhas prezentes ao 
diante nomeadas e assignadas, ás quaes igualmente conheço, e de todos serem 
os proprios dou minha Fé; assim como porto por fé estar o Testador em seu 
perfeito Juizo, plena liberdade, e livre de toda e qualquer coacção, segundo o 
meu parecer, e o parecer das mesmas testemunhas que comigo se 
conformaram. - E logo por ele R.do Padre Francisco Nunes da Silva me foi ditto 
na prezença das ditas testemunhas, que tendo já feito seu Testamento 
Cerrado, em que dispoz livremente de seos bens, - testamento que no dia em 
que ultimamente foi sacramentado entregou á Direcção do Montepio Artistico 
d’esta Villa sob a invocação de Nossa Senhora da Conceição, a fim de por morte 
d’elle Testador o darem á execução; - mas tendo conhecido com o andar do 
tempo a necessidade de fazer no mesmo Testamento algumas revogações e 
alterações: — declara por este publico instrumento, que quer, e hé sua 
vontade, livre e expontanea, que aquelle Testamento valha, e subsista em 
todas as suas partes, mas tam somente na parte não revogada ou alterada pela 
presente disposição. — Disse que n’esta conformidade, - e uzando da faculdade 
que lhe concede o artigo mil sete centos e cinquenta e cinco do Codigo Civil, 

https://digitarq.arquivos.pt/fileViewer/d6c2ef562e684ae99076ad8ae28bee90?isRepresentation=false&selectedFile=67512945&fileType=IMAGE


23-165 

passa a fazer as seguintes dispozições que em parte revogão e alterão o mesmo 
testamento. — Declarou elle Testador que possue oito contos de reis em Letras 
— sendo uma letra de seis contos de reis acceita por Silverio Alves da Cunha 
d’esta Vila, outra letra d’um conto de reis acceita pelo mesmo Silverio Alves 
da Cunha, — e outra de um conto de reis acceita por Manuel Maria Holbeche, 
que todas perfazem os referidos oito contos em Letras; — e que mais possui 
em dinheiro doze contos de reis, — prefazendo estas duas addições vinte contos 
de reis. — Declarou que d’estes vinte contos de reis, deixa em legado ao 
refferido Silverio Alves da Cunha a quantia de dez contos de reis, — e a José 
de Faria Pereira residente n’esta Villa, deixa em legado os outros dez contos 
de reis. —  Declarou que nomeia por seus testamenteiros os refferidos Silverio 
Alves da Cunha e José de Faria Pereira, a quem roga hajam de acceitar esta 
testamentaria, — revogando por esta forma a nomeação de Testamenteiro que 
fez n’aquele seu Testamento cerrado. — Disse que por esta forma ha por feita 
e concluida a prezente despozição, a qual quer que se cumpra e guarde como 
n’ella se contem, sendo estas as unicas alterações que tinha a fazer no seu 
Testamento Cerrado a que se reffere na presente disposicão, — e quere que o 
mesmo em tudo o mais produza os effeitos legaes, pois o à por bom e valido.  
Assim o testou perante as testemunhas prezentes a toda esta disposição. — 
Antonio José d’Oliveira logista — Joaquim Augusto da Porciuncula empregado 
da Camara Municipal — Manuel da Silva ourives — Joaquim José da Silva Caldas 
ourives — e Manuel Ferreira Gonçalves Branco, logista, todos de maioridade e 
moradores n’esta Villa que assignão com o testador sendo o presente 
instrumento lido perante todos em voz alta por mim Tabellião Simão Antonio 
de Carvalho que o hescrevi e assigno em publico e raso. Declaro que nas laudas 
retro linhas vinte e quatro está uma emenda que diz = Oito = E eu Tabellião 
Simão Antonio de Carvalho o declarei 
Em Test.º ca Ver.de 

(Ass) 
O Tab.am - Simão Antonio de Carvalho 
Prior Francisco Nunes da Silva 
Antonio José d’Oliveira 
Joaquim Augusto da Porciuncula 
Manoel da Silva 
Joaquim José da Silva Caldas 
Manoel Ferr.ª Glz. Branco. 
 

 

De acordo com Brigola (1989: 22) beneficiaram deste legado, entre janeiro de 1883 e 

dezembro de 1986, 482 operários de 40 ofícios distintos, de que se destacam os de 

albardeiros, segeiros, odreiros, esparteiros, pedreiros, carpinteiros, sapateiros, serra-

lheiros e pintores.  

Em 1987 ainda se encontravam registados 78 legatários com uma pensão mensal de 

720$00. 
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3. OS AUTOS CÍVEIS DE INVENTÁRIO ENTRE MAIORES DOS BENS 

QUE FICARAM POR MORTE DO PRIOR FRANCISCO NUNES DA 

SILVA 

 

O Arquivo Distrital de Santarém conserva nos seus depósitos o processo judicial que 

procede ao inventário dos bens que ficaram por morte do P. Chiquito. Trata-se de um 

inventário facultativo, também designado «de maiores» ou «entre maiores».  

 

Autos cíveis de inventário, entre maiores, dos bens que ficaram por morte do Prior 
Francisco Nunes da Silva  
PT/ADSTR/JUD/TJSTR/A 

 

A elaboração destes inventários podia ser solicitada por um ou mais interessados, na 

ausência de acordo em partilha amigável de bens que constituíam a herança, e sempre 

que não houvesse herdeiros a necessitar de tutela. Contêm geralmente as mesmas 

peças processuais dos inventários obrigatórios e ainda os documentos decorrentes da 

parte conflitual.  
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Incluem Declaração de cabeça de casal; Relação de bens e Descrição de bens; Auto de 

licitações; Mapa da partilha. O testamento, a existir, integrava igualmente o inventá-

rio.  

O processo em análise compreende 673 fólios. É iniciado a 9 de janeiro de 1869, pelo 

curador geral dos órfãos, que exige exame do enfermo e eventual arrecadação de bens: 

«constando-lhe agora que o Reverendo Prior Francisco Nunes da Silva (…) se 
acha gravemente enfermo e quasi moribundo, e que não tem herdeiros conhe-
cidos, ao passo que em sua casa existem valores importantes e documentos 
pertencentes a Archivos Públicos, pertende o Suppte que como medida proviso-
ria e urgentíssima se mande proceder a exame (…)» [f. 3] 

 

O exame foi ordenado para que se realizasse no mesmo dia, pelas 16h. Estiveram pre-

sentes Manuel Joaquim Gomes, juiz de direito da Comarca de Santarém, e Manuel 

Venâncio Deslandes, delegado do Procurador Régio e Curador dos Órfãos. Assistiram 

ainda os médicos António dos Santos e António Mendes Pedroso. Foram testemunhas 

João Manuel de Carvalho e Manuel Ribeiro Pinto. Declararam que o sacerdote:  

«não está no uso pleno de suas faculdades intelectuais, e por concequencia 
incapaz de reger sua pessoa e bens (…) gravemente doente, cachetico (…) mo-
ribundo (…) julgando muito provavel que a morte sobrevenha por estes does 
ou trez dias» [f. 6].  

 

Assim, no mesmo dia foi feita a arrecadação dos bens e nomeado depositário Alexandre 

Marques Sampaio [f. 8-11]. 

Com a morte do eclesiástico, no mesmo 13 de janeiro de 1869, foi solicitado o arrola-

mento dos bens pelo Curador dos Órfãos [f. 12]. Novos autos de arrecadação foram 

lavrados a 14, 15, 16, 17, 19 e 22 de janeiro [f.13-54v.].  

Os presentes foram informados pelo depositário, aquando do primeiro auto, que o 

corpo do presbítero fora entregue a Silvério Alves da Cunha que se apresentara com o 

testamento aberto pelo qual fora nomeado testamenteiro. Este, conjuntamente com 

José de Faria Pereira, apresentaram cópia dos dois testamentos, sendo-lhes determi-

nada, a 25 de janeiro de 1869, a posse e gerência da herança, deferindo-se-lhes o 

juramento de inventariantes [f. 55-66].  

Um indeferimento que não lhes reconheceu a qualidade de cabeça de casal pronunci-

ado em audiência, logo a 27 de janeiro, e suportado pelas disposições 1896-1899 e 

2067 do Código Civil, iniciou um procedimento de tentativa de posse da herança por 

António Maria Gameiro Cardoso, nomeado herdeiro e testamenteiro no primeiro testa-

mento [f. 67-81].  
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São novamente apresentados traslados dos testamentos e o Curador Geral dos Órfãos, 

em face da litigância, entende «acertado que seja nomeado Inventariante o Deposita-

rio dos bens arrecadados, que oferece as melhores garantias de guarda e administra-

ção» [f. 80v.]. 

Silvério Alves da Cunha e José de Faria Pereira recorrem para a Relação de Lisboa, 

nomeando seu procurador o advogado Joaquim Maria da Silva [f. 82-83].  

O termo de agravo foi redigido a 1 de fevereiro de 1869 e a 16 do mesmo mês foi 

comunicado a António Maria Gameiro Cardoso não ter direito a tomar posse da herança 

[f. 87-87v.]. Face ao pronunciamento da Relação de Santarém, Gameiro Cardoso cons-

titui o advogado Augusto dos Santos Ferreira de Miranda seu procurador na causa [f. 

88-88v.]. 

O processo arrasta-se. Em face do desentendimento dos testamenteiros, em março de 

1869, os administradores do Hospital de Jesus Cristo de Santarém declararam recebida 

a herança (perdão de dívida) solicitando redução a termo assim que concluso o inven-

tário [f. 91-93v.]. Também os testamenteiros Silvério Alves da Cunha e José de Faria 

Pereira veem deferida a reclamação do legado de dez contos de reis a cada [f. 101-

105v.]   

A 12 de abril de 1869 foi nomeado para cabeça de casal Alexandre Marques Sampaio, 

que fundamentou pedido de escusa [f. 96-99]. Logo a 24 do mesmo mês a nomeação 

recaiu sobre Francisco Freitas de Macedo que prestou juramento a 8 de maio [f. 106], 

sendo-lhe entregues os bens a 11 de maio pelo antigo depositário e redigido o respetivo 

auto de entrega [f. 108-109].  

Entre os f. 111 e 139 encerram-se documentos necessários ao levantamento da quantia 

e letras deixadas aos testamenteiros Silvério Alves da Cunha e José de Faria Perreira, 

culminando na redação de termos de entrega com data de 6 e 7 de junho de 1869. 

Os litígios entre testamenteiros continuaram e deixaram testemunho documental entre 

os f. 140 e 190. António Maria Gameiro Cardoso reclamou a qualidade de herdeiro e 

testamenteiro; a 31 de agosto de 1869 foi redigido um auto de entrega de bens a favor 

deste. 

Ao f. 190 os testamenteiros sobreditos requereram a continuação do inventário para a 

qual havia sido investido como cabeça de casal Francisco de Freitas Macedo e o arren-

damento dos bens de raiz, indeferidos em razão do processo que corria na relação em 

que era autor António Maria Gameiro Cardoso.  
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A contestação, sempre presente, agudizou-se com a criação do «Asylo de Santo Antó-

nio» por alvará de 5 de abril de 1870, e em que foram nomeados membros da comissão 

administrativa Pedro de Sousa Canavarro, Anselmo Braamcamp Freire, Silvério Alves da 

Cunha, Alexandre Marques Sampaio e Pedro António Monteiro. 

Continuada a litigância, a 10 de junho de 1871 reuniu-se o Conselho de Família desig-

nando Gameiro Cardoso para cabeça de casal e o advogado José Manuel da Silva Ana-

coreta como curador do inventário [f. 262-265].  

A nomeação de louvados ocorreu a 3 de julho de 1871 [f. 278]. 

O inventário dos bens correu a 4 de outubro de 1871 e encontra-se registado a f. 288-

443v. São arrolados 645 itens com a seguinte distribuição: Móveis: 1-296; Livraria: 297-

565; Prata e Ouro: 566-600; Papéis de crédito: 601-604; Raiz: 605-645. 

 

Inventário dos bens que ficaram por morte do P. Francisco Nunes da Silva  
PT/ADSTR/JUD/TJSTR/A, f. 288. 
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Nos fólios sequentes encontram-se registadas reivindicações dos bens legados e a exe-

cução testamentária pelo curador nomeado, em articulação com o cabeça de casal e 

as disposições do Conselho de Família, a saber:  

✓ das criadas de servir Miquelina da Conceição e Libânia de Jesus para arrecada-

ção de legado pecuniário [f. 446-448v.];  

  

Reivindicação de Miquelina da Conceição e Maria de Jesus  
PT/ADSTR/JUD/TJSTR/A, f. 446-446v. 

✓ da Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericórdia de Santarém e Hospital 

de Jesus Cristo para recebimento de dividendos de ações do Banco de Portugal 

[f. 449-450];  

 

Pormenor da reivindicação da Santa Casa da Misericórdia de Santarém  
PT/ADSTR/JUD/TJSTR/A, f. 449 
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✓ da Junta da Paróquia de Marvila para restituição de livros e títulos de crédito 

da extinta Irmandade do Santíssimo Sacramento [f. 451-452]; 

✓ de José de Faria Pereira e Silvério Alves da Cunha da verba para construção do 

jazigo [f. 453];  

✓ dos enfermeiros João Lopes da Fonseca e Maria Vitória da Conceição para re-

cebimento dos bens pecuniários legados [f. 487; 535]; 

✓ do Montepio Artístico de Nossa Senhora da Conceição para receção de quatro 

títulos de cinco ações do banco de Portugal [f. 554].  

  

Reivindicação do Montepio Artístico de Nossa Senhora da Conceição  
PT/ADSTR/JUD/TJSTR/A, f. 554-554v. 

 

Ocupam vários fólios os autos de venda e arrematação das propriedades, domínios di-

retos e indiretos.  

Relativamente ao monumento fúnebre erigido no cemitério dos Capuchos, ao f. 518 e 

seguintes são apresentados pelos testamenteiros os planos do mausoléu para encerra-

mento dos restos mortais do P. Chiquito com a chancela da oficina lisbonense de can-

taria Germano José de Sales (Vide Anexo 7). 
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Pormenor da proposta de Mausoléu apresentado pela oficina Germano José de Sales  
PT/ADSTR/JUD/TJSTR/A, f. 519. 

 

 

Pormenor da proposta de Mausoléu apresentado pela oficina Germano José de Sales  
PT/ADSTR/JUD/TJSTR/A, f. 521. 
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Foram ainda tomadas diligências tendo em vista a alienação da propriedade que finan-

ciasse o projeto. 

Novos riscos são compilados ao f. 537-538, apresentados por Augusto Alves Loureiro, 

mestre canteiro de Lisboa, que veio a realizar a obra por resolução do conselho de 

família de 18 de agosto de 1873 [f. 539-542], após venda da propriedade de Alvisquer, 

a 24 de agosto de 1873, pela quantia de um conto e cento e dois mil reis [f. 547-550]. 

(Vide Anexo 8). 

A 21 de outubro de 1874 «foram trasladados os Ossos do Rev.do P.or para o seu jazigo no 

mesmo cemiterio, ás nove horas da manhã; havendo Missa rezada e Libera me na 

Egreja do cemiterio». 

 

Pormenor da proposta de Mausoléu apresentado por Augusto Alves Loureiro  
PT/ADSTR/JUD/TJSTR/A, f. 538. 
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Mausoléu do P. Francisco Nunes da Silva 
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Notas 

[1] Bento José de Sousa Farinha, filósofo e pedagogo (n. Alandroal, 1740-m. Lisboa, 
1820), efetuou os primeiros estudos em Évora, nos domínios do Latim, Filosofia e 
Teologia. Nos primeiros quatro anos da década de 60 cursará Direito Canónico na 
Universidade de Coimbra. A partir de 1764 inicia a sua aula pública de Filosofia em 
Évora, estreando-se então como professor oficial do reino, situação em que 
permanecerá por 15 anos consecutivos. Foi nomeado vice-reitor do Seminário de 
Santarém a 3 de fevereiro de 1790 pelo patriarca D. José António de Mendonça, sendo 
reitor José Caetano de Mesquita Quadros, cónego da Basílica de Santa Maria. Em 1796 
assume o reitorado. 
 
[2] [PT/AHPL/CP/MATRICULAS/123]. Este manuscrito contém inscrições de 55 períodos 
distintos de concessão de ordens, referentes aos anos de 1806 a 1816, num total de 
4.917 registos de tomada de ordens menores e sacras. 
 
[3] Portugal. Arquivo Histórico do Patriarcado de Lisboa. Câmara Patriarcal. Autos de 
Colação do Priorado de S. Julião e S. Lourenço de Santarém do Padre Francisco Nunes 
da Silva, 1845. 
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Anexos 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1. Portugal. Arquivo Nacional Torre do Tombo. Câmara 

Eclesiástica de Lisboa. Habilitações de genere de 

Francisco Nunes da Silva, Mç. 190, proc. n.º 7 

[PT/TT/CEL/001/190/07]. 
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